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Resumo
Estimar a biodiversidade de insetos de uma região nos fornece dados relevantes, principalmente, quando é necessário determinar o valor de uma área de preservação que apresenta ação antrópica.  Como ainda são poucas as pesquisas desenvolvidas na área de estudo, o presente trabalho teve como principal objetivo realizar um levantamento preliminar da biodiversidade de ordens de insetos presente em um fragmento de Mata Atlântica do Parque Natural Municipal do Córrego Cumandaí (PMNCC) na cidade de Naviraí – MS e fornecer informações que contribuam para o manejo e conservação/manutenção das populações de insetos existentes nessa localidade, utilizando armadilhas de solo, além de servir de base para futuras pesquisas no local e atividades de educação ambiental.
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Introdução


Os insetos constituem o grupo mais diversificados de organismos sobre a Terra, representando cerca de 60% de todas as espécies conhecidas (Rafael et al., 2012), eles ocupam os mais diferentes habitas e nichos de nosso ecossistema, o que pode ser visualizado pelo número expressivo de espécies e pela distribuição geográfica (Ruppert e Barnes 1996).  Além disso, prestam papéis ecológicos importantíssimos e são essenciais para o bom funcionamento dos ecossistemas naturais atuando como predadores, parasitas, fitófagos, saprófagos e polinizadores (Rafael et al., 2012).  


Por meio de estudos amostragem de insetos, é possível verificar de forma indireta a condição ambiental de determinado local, sendo utilizados como bioindicadores, e podem fornecer uma rica base de informações obre o grau de integridade dos ambientes em que estes se encontram (Farias et al., 2014). 
Metodologia

Para levantamento da população de insetos, foram estabelecidos cinco quadrantes de quatro metros (4x4), aleatoriamente com auxílio de um GPS para instalação de armadilhas, sendo dois quadrantes na área de borda, próximo às trilhas, e três quadrantes distribuídos dentro do parque (Figura 1). As armadilhas confeccionadas foram repostas a cada 48 horas por um período de duas semanas, contabilizando uma coleta. 
Foram confeccionadas armadilhas coloridas nas cores azuis e amarelas. Em cada bandeja foram colocados ¼ de água e adicionado detergente para quebra da tensão superficial. Foi realizada a coleta de serapilheira em cada quadrante, sendo selecionados três pontos diferentes dentro de cada quadrante. Foram confeccionadas ainda redes entomológicas (puçá) para captura ativa de insetos (Figura 1).  Todos os insetos capturados foram levados ao laboratório de biologia do IFMS onde foi feita a triagem e identificação (categoria taxonômica: ordem), sendo separados em frascos contendo álcool 70% previamente identificados (ordem, número da armadilha e data da coleta). Os dados obtidos foram tabulados em planilha do Excel 2010 e analisados com o uso do software ANAFAU, que calcula os índices faunísticos de frequência, abundância, dominância e constância (Moraes et al., 2003).
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Figura 1. Marcação dos quadrantes e armadilhas utilizadas.
Resultados e Discussão

Foram coletados, triados e identificados em nível de ordem 1679 insetos, identificados em 14 ordens (Tabela 1). As ordens que apareceram com maior frequência nas armadilhas foram Diptera com 618 exemplares, seguido da ordem Coleoptera com 430 exemplares, Hymenoptera com 351, Hemiptera com 97 exemplares e Lepidoptera com 87 exemplares (Tabela 1). A amostragem de Serrapilheira ainda está sendo processada e os dados obtidos até o momento mostram uma amostragem predominante de aracnídeos sendo 34 indivíduos capturados, seguido da ordem Blattaria com 10 indivíduos e Hemiptera com sete exemplares.
Os resultados estatísticos para os índices faunísticos mostram que os valores calculados para os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H’) e de riqueza de Margalef (α) foram bastante similares, em torno de 1,5 e 1,7 respectivamente, já a equitabilidade foi de 0,64 que se deve ao fato de que as ordens Phasmatodea, Embioptera, Strepsiptera, e Odonata apresentaram pequeno número de espécimes coletados (Tabela 2). De acordo com o índice de dominância (Tabela1), 50% das Ordens foram classificadas como não dominantes, quatro dominantes e três superdominantes, essas duas ultimas foram as ordens com maior numero de espécimes coletados, apresentando maiores índices de abundância e frequência. Todos os exemplares foram classificados como constantes na categoria constância.

As ordens com maior número de exemplares coletados foram: Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, Hemiptera e Lepidoptera, que são ordens consideradas megadiversas, apresentando uma riqueza de espécies (Rafael et al., 2012). Esses diferentes grupos de insetos apresentam papeis importantíssimos no ambiente como ciclagem de nutrientes, predadores, parasitas, herbívoros, saprófagos, polinizadores entre outros, atuando muitas vezes como bioindicadores (Silveira Neto et al., 1995) , contribuindo para a estabilidade e o fluxo das cadeias alimentares (Odum, 1988).
Tabela 1.  Número de indivíduos, número de coletas, frequência, dominância, abundância e constância de insetos no PNMCC.
	Ordens           Indivíduos     Coletas      Do.         Ab.            Freq.     
	  Const.                              
	

	Archaeognatha

Blattaria

Coleoptera *

Diptera  *

Hemiptera *

Hymenoptera *

Isoptera

Lepidoptera *

Odonata

Orthoptera

Phasmatodea

Strepsiptera

Thysanoptera

Embioptera
	2

45

430

618

98

351

35

87

01

05

01

02

04

01
	02

12

12

11

11

12

0 4

12

01

03

01

01

04

01
	ND

D

SD

SD

D

SD

D

D

ND

ND

ND

ND

ND

ND
	c

c

as

as

ma

as

c

ma

d

c

d

c

c

d
	F

F

SF

SF

MF

SF

F

MF

PF

F

PF

F

F

PF
	W

W

W

W

W

W

W

W

W

W

W

W

W

W


* ordens de insetos indicadores; Domin.= Dominância; Ab.= abundância; Freq= Frequência; Const.= Constância. Classes utilizadas pelo ANAFAU: a = abundante; c = comum; d = dispersa; r = rara; ma = muito abundante; as = superabundante; F = frequente; MF = muito frequente; PF =pouco frequente; D = dominante; ND = não dominante; SD = Superdominante; W = constante; Y = acessória; Z = acidental.
Tabela 2. Característica da comunidade do PNMCC pelo ANAFAU.
	Característica da Comunidade

	Número total de indivíduos => 1679

Número de ordens => 14

Índice de Diversidade (Shannon-Weaner) => H = 1,5367

Intervalo de Confiança de H (P=0,05) => [1,530607; 1,542823]

Índice de Riqueza (Margalef) => ALFA = 1,7747 

Índice de Uniformidade ou Equitabilidade => E = 0,6409




Considerações Finais
Conhecer a riqueza de animais de local é um importante fator para estimular a preservação do meio ambiente e estimular pesquisas. Por isso faz-se necessário maior investimento nesse de atividade.
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